
(MgO > 8%) e tolefticos normais. Se relamente é válida a analogia com o 
precambriano, estas rochas seriam consideradas como os basaltos tolefticos 
pobres em potássio (LKT) e os basaltos calco-alcalinos (CABl. ambos de 
sistemas de arco de ilhas dos ambientes modernos. A unidade sedimentar 
ocorre restritamente, sendo constitufda por rochas alumino-silicosas, com 
composicões qufmicas similares as dos cherts. 

Os plutonitos do Grupo Barbacena seguem o "trend" de diferenciação 
tonalito-trondhjemito. Suas composlçoes químicas são quase que 
unicamente trondhjemíticas, como ficou demonstrado pelos baixos valores 
em KP « 2%) e razões Kp/Nap ( 0,5) e Rb/Sr «0,25). Estas 
particularidades sugerem proveniência direta ou indiretamente de magmas 
mais máficos do que ultramáficos, com provável atuação de processos 
metassomáticos. 

Nos terrenos migmatfticos do Grupo Barbacena observa-se a 
existência de dois "trends" fgneos: tonalito-trondhjemito e calco-alcalino. 
Suas rochas exibem composições químicas geralmente trondhjemíticas, as 
vezes tonalíticas e raramente granodioríticas. A diversidade de litótipos 
indica anatexia siálica, envolvendo fusão parcial da crosta primitiva. 

A hipótese do Grupo Barbacena ter por embasamento o Grupo 
Mantiqueira, requer um modelo de evolução baseado em crosta siálica 
pré-existente. O conteúdo de Rb (5-30ppm) e Sr (1 0-140ppm) das rochas 
máficas-ultramáficas sustenta uma crosta com espessura inferior a 20km. 
Entretanto, o conteúdo de Rb (40-100ppm) e Sr (200-1000ppm) das rochas 
granfticas apontam uma espessura crustal superior a 30Km. Podemos 
interpretar estes dados dizendo que, inicialmente a crosta primitiva foi 
suficientemente fina, a ponto de permitir uma rede de "rifts" e descontínua, 
para proporcionar um ambiente de arco de ilhas. 

ÁREA III 

lÉlIA MARIA DE ARAUJO KAlIl THIAGO 
Levantamento dos Fósseis do Mioceno do Brasil 

Orientador: Friedrich Wilhelm Sommer 

Resumo: 
Levantamento do histórico, caracterfsticas gerais, seção-tipo, área de 

ocorrência, litologia das unidades estratigráficas miocênicas do Brasil. Os 
estudos referentes à bioestratigrafia, litoestratigrafia e ao conteúdo 
fossilífero das referidas unidades também estão aqui registrados. 

As formas fósseis miocênicas foram relacionadas e sempre que 
possível atualizadas sob o ponto de vista sistemático, de acordo com a 
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bibliografia disponfvel. A ocorrência destes fósseis tanto no Brasil como em 
outras localidades, bem como a idade dos mesmos também mereceu 
atenção. 

75 




